
PAR~'QU~' A MATEM~TXCA HO~~ ?

Daniel de Fre't~s Barbosa t.)'

Est a é " quesfão' qü•••• a iS"'" incomada na., u'lt i••os anos. e:
incamodo está direta ••~ritevinculado ao fato de qU~C~stt se tornando
vez mais difícil - senão ínviável - Pl!nsa" a que en'Si'nà •.' d'., Matemática
~. a seguir, como ensinar Matem~tica hoje, sem antt~ ter pelo
vl.lumbrado para que a MateMát ica hOJe. '

Med i an t e o supra colocado; é possível ao r"i~n"r i.i'aglo",., '1 estaoo . de
angust ia e ansIedade no 'l'.al'vive u11Iproh''550I':, q,;,i' 'trat!alh,a nu," eur",,' d,e
Li;:e'nc iatura eM M,.:teRát ie i!; "onde "~i~ prl!tendlf 'fanuiI' professores ,dlll
M'ate ••át ica para ti 10 !l! 26 !Jráus - ,,'qUIf, uU ;I,,,\lIienti? está trabalnan'do
exatamente coa Prát Ica de Ensino de Hatem'tica. No caso, sou u.oesses
professores.
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A u••a pri.eira vista. parece-me claro que d ca~po de aplicaç~o da
"Iatemát!c:a ~e amplia constantemente .' <tue esta <lmpl iaç:a,o não é poss(ve! por
y~ 1 i~it·~. O cresci~~nto das aplicaç3e~ ~ uma das ~v~dancia$ da exj5tin~ia
e <10f'oytale'ciilltn'to das relaç:ôe<i da Hatemát í ca C:Oill out,.a'i ciências. o "W!
l••vou i!\l9UnS cientistas a challlare III a Matelllát;c,a de '''''';flloJlII' escr ev« <1"
todas as c;;'nct'a'#-'.

"'Ass!'. "arecll'ndo ser, ao lT1Y';" de •..edígir ••ste tf:"to e••ba••••.do
unlc~mentQ ea estudos bibliogr"lcos, achei oportuno e •.~clayecedo ••. antes
ouvi~ ~essoas coM 'OrRa&~O acad~.iea diversa da 81nha a resposta. questão
~N oauta, para a segui~ tentar a19uma~ cblDca~aes pessoais. ou Seja.
colocar os .eu •• qu••stiona~entos a re!lPttlto do te",a:, objetivando suscitar
dehat,,!! ~ntre o,. colegas - pr iT1Cipall1lent", os at".,.ntes e", Mai:".ática para o
10 I ou 20 grau ••

Para tanto. e,.eolhi se. a .1"10'" pretensão de in"erênc: ia ••
qen@ralizada.. 1. <dez) pessoas CUjllS "o~_a~ões acaàêl1licas ~io as
se~uintf:" : En~enhar!a Civil (A). Zootecnia CSI. HistÓria CC>, Pedagogia (O
e E>, Jornalis ••o CFl. Oil".,lto (IH, Ed.~ca~ão Fisica CHI, Psicologia (1) e
(,tat ist ica (J). Cab••• ,•• ,elareel/r que coa! for.lto~io acadê.ica e. Pedagogia
Fora. ent •.e"i~tadas dua~ pessoa!!, sendo '1ue lJAlII delas trab111hao ':011I
Orientaeio Educacional. a outra. no ao.ento. exerce apena,. atividades de
dona-de-casa.

As .:ntrltYistas +'01'''. re.l izadas ea julho de 1'188 ••• a "wnhu. dos
entrtotvl"tados a questio 'oi éolocada co •• qual'!'••r anteceoincla. Todo. der;o..,
suas rl!'Spo ••tas de isediato, as qual. fora. gravadas e por ai. transcrrtas.

I\~ rl>~PQ~tll.S dOS l'nty.vistallos à peyglJnta "Ilrtl qu.. • Kat ••• t ;ca
ho,ie?" for;oa •• qUe s.,.g1..\ ••• :

AJ : A I'fatrut te» ~u ctHI.id,,.,, 'lU, de J"ito qUlr n6, c•• ín" •••tnt ~jl!. ti
•• b••"., dll tudo. rflcnicJI"5. tJ'"5t,.utu,.alf. a pl<rtll (li" F:nglln"",.i", co.putiJ.iio. .11
bIHJ' "" ruao e .• !fJrIt,;.-.it ica na v i d..• dr "QJit'. E'IJ.con« taer o; Ap'i1lJr do lIitU
raNO ,,$0 !Ufr cilcula. <1'strutl.lrlil. 1/1<1/,,,,o,"';'.1'11I ea (,""10 I'fr.t.IIII.;J,ticJl.. On:a_ntos.
caacra l e a« oer:••.• " •.to 44111I' , contrai, lin;1.('~'"i("a. tudo <1;;0l1.d"".'t rc«,

(.) Prol. Adj~nto IV, lQt~do no D~p~I'~a ~nto de Mat~~~t ica da ufM
Un 1 •••••. G:I'"'~~ua~hl E.,ta-4u,i.,\~ )~ :"t3.r j;\9i í~U} ~ ...•";.<:.; .~'p'> ~m t'l~tcr:"I.i~ 'e •• o et a PUC/~-J ~
do~tur4\nQo •• PllJcolo~i-d di! Educ:i,ãa p&?l... e/S? ..



Q) N~ ~inha ire3.;" e se ec ir i« ..!fIlli!nte, CDIIIO.a gi1nti1 lida COIII -I'a.':i12

e••<per i/llf:nt31, deNmdce· d.\'YfatelN:it ica t:u~'U;/I. liGo sd dll €"tat (st re«; N(1 C<lfiiO

d.. fa:!:/!'f' avai ;a';:30 f!'r'.t~st3r rlJ'Sultildo'!l dti! proi",ta5. emtril •• l1ate/ll4t i c«
fUrta'3/1i!nt3lllli!nte. E .:nm sÓ aI' "aS nU/IIa sirie dir out,.."g AI:iv i dede«

,,...el.aci~n.ada.s ea Cur,sQ:"vo:c'; p,-eclsa. 11t?':JIMo'que $ei~, por ê!xeflpl0, um C3,'!c'J!o
S;MP!littI pr3 fazer o cálcuJo do intervalo di! parto dI'! UM animal. es aae ee«
de ganA:, de oe-sa r 5ãa coisas «a« nti!ce;;:;ita.RI " l.I'.3lJ de '6rmuiJJ.5 "ateti1iti,;:s1.~~
eeoor» ",ejaM ,;;i/lp tes ; Tanto ti «u« o nOS50 car so ele Zootecn i" te» l1at&llI<it ice
no aur r scu to b3;sicCJ.. 4JéIV disso • .,J parti! d~ c dl cu l o s pr-3~ constru~':)e-:;
silffple$ de in'$tal .•~St!fi pra an;.als, por ·~:fellJpio •

. Agora. &/11.rereo« /laitl gerais /le fica «i etc tt re5ponder. l1a5 eu 3.:ho
qOtt 3 113te.át ic s ,; tá'o ifllPQrt3nte CO/flo· a e-stado da L /nglJ3 Portuguesa, no
"05$1' :..-..:l~O, rs tve s e t s se J« mai5 illlpart3nl:i! poorqIJC'.a: tt'at:qlUiti~~~ e UlUa
cu Lt ur s un iv er sa t , e t « efRÓ~sa tudo. E'1fI'!t.JdlqI1er lugar I :2 + 2 i 4 ..

C) ti!> t 1111.11<li f7att!'IIul.t t c» ti iMpOf't3ntli!'. (J '/.u" <f Qél.ie vacê l"o.1e rs ser
iit?1I Ifat"".át ic a ? E:u acho que nea«, nào é .';'A nU/Mlrraei" está al, tado IIdlmdo
"'$a.tado ••unda WUI li. fíate",:;itica eM tudo • .4 11,~ti!llIatica não .i usada &M tudo?
éu se s.o qlJJ!t" "fi. Eu nj'D S"U da $r~".!/f d.!l lfateMátic~:f. sou d~' lirea. de H;stdr;3
i/PaS den t r o d,l Hiet dr i e nós Uii3.IPOg· a t:;;tat /;;t ;CiJ. i~ 113te/1/:it ica eu <lcho· qUE!
eat r s. e •• todo", ·0. CiltapOS. A E:st"J: /$t ica ti Halel/dt te«, não é ? Eu 3Cl>O, ni'"
4e;,'<<1 .ae ser IJfII rafllO .til l1afellláti,::a. Eu acho ",utl a l1ateflliÍtic.a en tr s: eM lodos
O~ ca.pt:J:!t do conbifc ifturnto bUlllanc. É ifllPortólnt /SSiIlUII. Nfio se pode "/iAzer n,,":ta
$". " l1atetruit ;C3. Principallll>?nt., na IMundo de hoje.

O) Na flli"ba vida di.riri1l" ,utntfe !!pel',Hl dCNla-d,-casJt, eu "ão rr ec i eo
d.a I'I'••ti!!/rlát iCJJ. Ago,.!!. pensando COMlO p,,"'agoga, ~u acho que "a ·l1att!tuiti~a·
·dest!nvolve o r sc toc in io s a peSiõOit fica co •• a r sc i ac in ia ",ais'r:'':pido. E não
sd pra' raciocinar na I13Itel/lática .wa" tJl.béll e. ourr s« cats ••,,:·'i4" I1J.te.ática
5e"pr" loi li.a tfas .atririas «u•• Ma;>Ii gOllt",i. t:u gosto da 11.te.3:t ie;;,.

E:J N01ll<i/ti/llo" lf1 J:fU.", tr.rJl1alhQ c.,.. Orililfttat;ão Educa.;;o"al. t:" .cho
que .~ l1ate••a't rcs .,:.<u.a ,,!!tEr {," -fundalfll!ntaI. ror eu«, "r i na ipal • ent:« dtrPois
da i'fate."itic" noaer n«, eu J/,cho "''''''' di!' "/I Rlado geral. gloú<JlizalJ tudo. Se. a
Hate"át i c» eu ecna qu•.• er i s IIIIP0'55{V •• ' porqu, COMI •• !fat"'fIJ"tica !federn. o
a"'unc ~pr~ndEr brincando,- ca.··Uf»a Itist'orínha ali globalizando a su t», Por
?/leio de f.JRUfbrincad,ira você desperta o tn t er e ese n. c r t en • .:. e ,,13 $lprt!'nde.
Oep€'fl4ofe t3.Mbe. do pro1'i!!'!$'3o,- ••. F'orClUfl n&o i'fi';; chegar e !..s l er: ~e!" 2 +, 2 ~ .•..
A Ifate"iitic,~ .",<10<1b",,,ts.nte.· f:nt!io eu acltá (untla-'t!!nt~l, eu acI>o 'Tl.Ie' eer i «
;IMPO';,.,-"", ene i ner: 'JI!f'" outra lIlatoilria S<'!/tIJI Hattrfllitic,.. Eu tive ,~lgl,/,II"
dd'iC:'JJdade: ,'cO' f'fiJtôfl,,.,it ;C:.'1 fltil'; s ab o '1l.1e 'oi lf/iJ;-S por ta/t" dos .er.tS
priMRiras pra'essQre~.

F:/I ~t!!r"'o" tll/f ut: i I i d4tdll!, tltr ti•• oaa ·,gifr&l. nro fi.,r "r.tlflJlno, ttU Jfclto qu•.
S8J.l ;.,po,;;./"e-I ·"axer "IUJlI"lUilr CíJ;5 •• qr.t" n~o ",ntras ••.• !fs.ts,utic.1l.

r.. {)epttndtr d•. COIH2 rl/f,ol_,... ~ fDf" pr. Curso sup.,.. i~ s , Il.o. H••
para nivel '5#cufl(fli,ria I!tI" achQ 'lU" ti aHa.tI'tlt.tr ll$Drtan·ttl para pod#r
desttn"oiver o r.!JCi oc /n ia.

Pni hUAI.•"idad e 4tr I/Iru;lo glf'rJI. "oj •• JI g"nt •• nota no. rJf/llo" tiÍcnictn
que a I'fJlte:t»aticiI ;iillt •••ittntt!! illlportant", no. centro, d•• ptls"uis31 ti' nas
fibricJl11. !1/HI Pilrll ••••• pr •.saili, dlga_. do ••• u "./10. "/a ,,~o t". grllUid •.
influência. e Mlai. cQflltllci_nta .t. t.oria. ligo,..., p.ra a. indti. .•tri .•.•• 1••t". grande influ;nciJ. para ·c31culos. Ntt,ta part, a I1l1t""ticli 6-
funda.ental. ForWII ti Jlti"awl .• d. I1at.llUJtic•• U.ldlf aD' principio. dlll
F,s:iCIJ, tlft C/.,.t,.icidll.álll'!I' outras "'.; .•, qu" SI! utiliza li lfat<8ffutÍtic. plIra
!>cá.,,... ch",,;ar' .•o ""'",no:,, c{,. t",.::n.,loqiM.

Eu s cha qUI/l fi"'"..... part", d", JlvlI!n ••a· t~clloldfl te» li I1at" ••• t {eM ti
",tnd.stllU1!f'>t",1 "" •• fi •• Plllrte ltu,.".nJl •.•• g••né « 110t••• ~Utt ai< gr;.ndors _tvr."itlr:o.
"§$O PQU~:O"ii '* •.•. dt':Jt.Mnci •• lII~JJt,,"JI. r.14t;;"o J: P"'~-S"it 1\I.#.~n." •• Fie ••
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cr t sr ar s-s 1.1.., pouca /Rd.i'5 ~"b,..u.tecida. fi? não dão tanto vs tor n.:J parttt ht.J.an~.
é/i!:;; aclta •• ql.li! ~d e te» ter •• uMa flrllnde capacidade de rsc tac m to .st"Mtltlco
ti .a;~ i61portante da q<Utoutras cQisa~ 1 igarl,,» .i" pr;jpri~s cri;;.tur9lS.

A t;ati!/IIaticil. Iooje,·. ça. "avlln"" dos calt"utad"f"'i!:J, CO/ll prograMaS
l1':;;pecl"io:::as .:Ir c.tlcul,,~, 4S lJIatellllJtictJs "li 11'1!toJe P"I'rdli!rslIf tS·.óJM. Wla.

sr sna« rores COM a procuf".JI..· PtN:!f'.ltt ltoJ"1!I!' os CO/tlp'.lt adores , por .tll<elllPl o , fllI
constt"uç!i'o civil, t ir ou prllt1calllente ,. MSo-de-oõra de e l"w",n tos de
M••te",at ica que 'aZiaM cáIculas.-.Hoje StI!·.,,.z tudo atrilv#s de co_utador,s.
E:I.I eet sv« conversando COM UM engenheiro construtor 11 et e d t s-se de tudo que
ti d", c<ilcl.llos dos .,di','c';os ds,'lUi. e l e« II:1ndal/J pri gj'o Paulo e COIII3 ftrl!sJ
,fias vo Lt:s. t udo cs t cv tsoa, . tudo já ilsq'uulta(; iZiltiO, pronto, ,,<'RI perda de
tti.'iIIPO. Ant;g"tI"?flt ••. '10' edi-ft'cjo d<l' 2~ (vinte) snasr e«, para 56' ealciÍ/st"
l~vava-"e meses, Hoje <:011:3 i'tn?-sl d i s « va r e volta tudo Pt"anto. l'iodi'icOIJ
Muito. O a\'af'1~O tecftoldgicc· tirou COIII 0'5 CDRlPutêfdores~ €'ssa suor eeec rs: o?Utl
ete t er i s COM QUJ.ti!>1IJ3'ticas ~a -cilcu/os.

6) éu não PO'ii$C n/arque I'fate'.itica g;gnirica 31gu!II3 coisa pr:i IiÚIII
«or aue eu. nunca (1.1; e: •."pressiva e-fff HatiltN.3'tíca .• /'fa"!l ~(J a 1.160 pr:i c s l cu I er
!/linha v i a» econô ••i c s , .irrlt.a dota.!io or.a.,,;,nt:iri:.., Na ••in"a vida
vr o ris e ioos t , $á'o os cilclJ.los trab31hfgtas~ Na. vida. diJtlléstic~1 l1a
or sen t s cEo Jo~ 4'I~IJS filha~. AINPJialJ'do UM pOl"lquinho Ma,"s c !tQrizont~" VQt;:,?

co tac.s U. nti.era_ O. núl/i;rro .• s1lo infinitas, n.ia i l' f)i!ntro d. cI8nc;i:a, dil
t~cnologia dentro da ;,.I'or,uítica t!'. tlláct entra I'f",te."tica. ,qtll prá t!.'<pllellf"

··i::êWtO$ '<'IfT,)•• ,,'O$; dentrtz .ta. ci"neias· aca Ié s.«, tal" COMO a cabala, a
-n".",,,r%,;'" ~,,<p!iClllI.:lO Q sentidO dll tua. vld. 110. plano alé" do consclenttt
3tivo.

()'.J<wdo voei? !'alou Ifat#.átic:#., eu 'u; col!tida de "4"",.(-e'!l•• porqulll eu
,::Jlha " !fatemit iciI. COM traUMa, Na •••.erdade. quando VOt;.t fez a !'iI!rgunta eu
.fiquei a';;t;;1IJ .";0 bloquINtá a, porque" "attt.liticJI ""'Mprt!' significoll UM
álo"l:ui1!ia, Eu nanc» tiv>!# oportunitfad. de lidar COIIf"ti_ro,," COM desenvoltura.
NÚMeros, p/IIra .ai., se.pre 'ora. letras gr ••g,,,,,. Cntão eu rica blo'w.r.da
'1''''(I,fo se '",t'l- ·4. I'fahl!ltát t ce: s.r, .tttl .p'eflO <:1 C.iJderno áe Hate.it iea c/til • .r:",g
(ilhas, UMde io ."0 dll io flrall, II'U si"t'o d;fí~lIldadlr eM ~sin8r. éu t"nlto
q';, ••." pr",parar ·Jmt~g, psiCQl.Jgit:::a_nt~. p,..'" dt!pqi'; ·t,mtar ·",xplic3r alrr"_·
~oi'5.3. pra' II1e-s.

Eu se i que a ~tt!M;ít te« ~flt;i intll'r f'ig"da e. tudo. 11'11. eu, até prá
(JJzt!r o <:,'Ólculo tr'llb-illlti.t.a. de <IR .31';&1:1 trallalhist6, <iY.I t<'!n!tQ <lU" r eeorr er
a <11'U.pesse ••• uI.i» II'nt,ndld"" na ;as.unto par"lllll' eu nSo·c:angiflQ calcular. lIocê
",J "'-I tofJ'nno .UIIf diplOMa dtlf n rv«! $UPfl!ri.-~r /I «o« I f",utad3 11<1 l'f:atelll;ith::<J.
1""", por que "qe'iciênei •• dll' u••.•. fQrflla.;Ío eeco tsr ; É ~ iH'O que' eu
atribuo. Ná'o fi dô!!ficiência .i"" .•. E "'lJ·SIif ••eu b l ooae sa ti dti!vido.ao pes;roa,.
d"spret>araáa-Ji qulI vão prlÍ Ir""te di!' -a•.•• tu!" •.,. de "aluno$" l1ia ti.. por
i11<e/IJplo, P!J'ice/of/ia ('roi /idar .::allf· o 1I.l<1no. Não ti. 'u••• IQr_ pt!da'fld9lciII dtt
;aplici1lr ••• t'ri;a. Talv,z !llIlib. prJtÍ si ••••:!tIfOS Mas "dia 1S"ib,," trJtnlll/llitir. Ou
talv8tZ fi"'. >lJjib••1If e I"UUlIIf<di! InCUMbinci.l $0 ",.,/>'1 ,fin"..,ir;;': 'Eu !lOU frustrlula
Por "ão ~.•.ber: ftatelltatic1f. E:u Sl!'i a. quatr;:, OPfI'ril.C,'es, Juro» e ol!âr li ! NUM
i!tSror.o sobrtt-hu •• no. au•••horror, não ?

HI Pllrll q,J1fli. lfat'M;a'tlc: .• n. viYii1l -de fJlII" indfv,i!;Jt,.·'?· Cu .~lto .,.., •
t$c:o Ia devsriJ:. a i r ec ioa.sr: .si'92 r e l sc ioosr: .a;s d f'lafr!!Hllitica t:a. J. vfd .•.•
070" .os 1"",'CII'S:5 idad ••" dO Illdí,,'-"ue. COMOI4t' i I ;;!,J1r iII<I coat: .• ,. ,/(1;' "I, "f'r~'ndil'
"f/'lItr-o ,10 "I<I"t"t.;ano del e ; "r.iJ· """•• ser+« "-'{(ú/Q </#J;j et e 6"!iti IJPrt:ndtrnda ."
Por q'tlt11 ~~' r. •. ~ga.s ac~~. ti'o di('t'cil • !f.atgl»-dt·ti~&, ti"o coltlplic.adc ? f'or-qt.JtI
!filo ti. '1M t30ta dir~Lit.'),.,a,.ento. tal'\'t?.I. s:I""~ vida JIi'!3.'$. .4 p,.-rlir ~a
1I01l.:<ntt' ql.J1l for 5t!ntl-fo qve .q.t,l':lti.l~~ '-eporta."tl, oii.J" vai "~ne';ct·~r. v.t
-Facil,t.;tr, ..I" p-~'35aa'6 grJ'f!ft.arla.M .~i~~ E(J {)~ •• 6 1~ftIlJ,.6 <'JI~i'J «e» !:inh. fant.~
CO::;..i* f3.ntQ {{f~qtU!M~~ r((gras ". t~c::>rl$." ~ -eu niA"o COt'hH!9IJ.i.! vi"'.J~·{tza.:r (,tr~

I:(f,JJt fi" er« .3q1,.Jito .• E/lfDora. n~o ~t!nti.~!(:" .:tit'i<'~l,ll;:{.&(/e: t~;;tfJri41 não jlch..!fv~ nttlll

ru i « .•·•.s niic titt"'~ fJ4iJ!t vi"ic N3tf:S 3.pJ.s. .... ~i1(;r$. 4i 'I.t.ilid.$d~"r- •.'f-iJ !fdti!1II2lC/!:~"i e
1?1W tu!fo. El~ j_slKnva!\'~ ~ r xc t oc ia io... Ar;,i~ d., eer- 'fi'T_~d.~ "., ..,;·d;, f..'1 pi-~4:p!"i.o
"~~'~Y'c,'~JO tU ~c;".a .:r.(/~ ,;f.r~fi'n\"a.lv«"" a r"":':1UC "~IC. Eu A••..-AO .:JUp' 'f:.' r ar ::;.';!1!!~ ..t~t':J



i sa••• ~g(Jr;J., se (osse' dado lIIais UIII d i r ec ioneaerir o, porqae o.alana til.Jvez
n~o capta 1;;$0 eer is ••e ts-or ainda. If",., ,",Ia fi iMPortante pri //fiR.

r) A Hat.ell!~t i cs , dentro. da trabalha do pSi.:;o1ago. e aI: (J ízada no
lUZ.ente elll 'Ia ••• «e f'az UM [I!!v~ntalllento estatistico. aJglJ"~ cois.ii as«i •• Fora
;$'0. /pá'o• .4gora, na' vida diária, te", lIIe-rc3da. re» COllpra, tt?GI- Ca.:i3 •• n i eso
,ut ';>1alfaf:e ••dt t c s , Em t er eo« !?el"ais ,.rc; ser hUlliarll:J. a l1ategdtic.!II ti útil,.
tudo. Ullia llIú«ic.ii Iii Ifat",.uitic:a.

JJ ,Para qutt 3 "....~te.m3~ttc s '? Para que eer ve ~;,8f?1lJ,çalUQ ~ilÊnci ••, pri
ae-senvo t ver t ecnat ae i « .•. lfateRuit i c s , caeo eos t na, eu "i't:) c oa e i üa eat erurer: .•
lfatsllfática pri MiIM, i U/lNl ciência pni aesenvo tver tecno t oe is : é pr.· iS<10
«ae e/a SIU"V"" na minha vida hoje. ~ atUida.:!" d.t lf:ltelJlatit:-.~. .."''''''<> no
geral, eu "''''./0 "ó 35'$i/ll COIIIO 1)11I ae senvo t v imenro de tecno toe i s ; FIa .t .•
ferra.'Ult3 que vocé teAl pni de!ienvolver as co i se« 'ttie a eoci eaade ti!iiita'

pet:1int:1o. Por t?:relJlP1Q•. ~ écanollfia tti!1II qUti!sn dar: .,ai;; n/pido ? R H3t<it",~iticil
s er ve ~N.'ltaatetltd' 3 t; Pri. /J1;fM e t s cont: i n a ••..:t «er v inaa;

Inicialmente. a~ falas dos ~ntrevístados evjdenc,a~am a Mate~átfca
COMa po~suidora, e9senc~almentp, de tris tipos de valores: fQr~~tivoJ
íofoF~ativo ti! utilttá~io (Araújo. 1983)_

Formativo, parque ~ atravis dela que c in~iv(duo adqUI~e a ~anejra de
pensa~, de util izar o seu pensamento de m.nQir~ çoe~ente.

-( •.... ) pensando caeo ped.3go!1a, eu 3cho t{1.1€' .a "~tê!lIIa'tit::il desenvolve' ({)J

o. r sc toc i'n t a (.1t.} não !lI.) ( •.•• ) na Hat"i!'Ns'tíca Nas tallbti. e. ourrs»
COiS.:J5" •.

•(••• ) FIa (a l'fat;;lIIát ic s ) desenvolve c r-ect acs'n i o ('_'. ), o pro,.rio fH)
exer c rci a eu acho .:tUI? de-sett vo l ve t.7 r sc i ac to io " •

• c ••• ) para nivO!!J gecur"tJi,.io eu acha que é alta/lfent~ iIilPaf't'lfltlr eF)
P'Irllt poder des",,,valvel" " r",cioc/nia',

Infor.ativo, porque o indivíduo to.a conhrcíMento d~ todo o seu
con t ext e filosófico. histórico, sQndo que através da linguagea • da
co ••un i cac ão m••t e••át ;ca , t".-"••'A." I'f ic:az for lU' para 'lii tua" a 11 "h. de
!:elllPo de usa clvilizar;ão,

"( ••• ) pr,ncipalll/"'ilt" ál!:poi>l dJ/. Ifa.·teluitic'a noaern«, eu :;u:;'Q <w.e d>ii (E)u,. q/O';O geral. 'iloba.li,rau tuao C.v.l ser i« iR,pcnS/v.l en s i ns»: éllJt,.1I.
~3t~,.fs se. a Hat(!.4tic~·_

'(a.,) ati denrr a da IJO"".a a-l"(fiJI de Hiet dr Is: nas U"''''''Ofl .a (eJ
ést~t(,.t;.: •• ( ••• ) qtJe (, •• ) "i'o dtti .."a de stFr u. ra.o da I1attl'lfMÍtic:a. E:u
acho que A Hat,aiticll. entra tt. todos og CAMPOS do canh.vci •• nto Aueano',

Ut i 1itár ia. ne ••~nt idO de 'lU" o "o ••• t,..;tn,.f«r" a'" sua •• habi 1idaólMl
adquirIdas duranttt todo U. PI"OCIt"''"O de e-ducacio .de' ~o••••• Itnr;"u",ccr o
ap"l.mdldo. COIIIO ta ••t••!", nu.. ío-.st"",'''oI!ncodtt trlAbalho nlt!;1t1l5lirio'" u •••
~~ofis5ao t o ~e outra1l clênci~~ •

• ( ••••• toda Munda usa a !fat" ••.ítica ti. h,do.c' ••• ) Não "'." p.;;d. -faz,,. (C)
na.:i1l. ."'•••• H:Jte••:itic<l, Princip"".",,,t,,, no IOtJn,jo de hoje',

'(•••) Técnicas. ilst •..úturas •• part" d, Fl1g.nAari., COMPut.~6Q, (AI
( •• ,) .:JrC!l.fIt •• " to. con t r o l e d. obra ••, oIIstOqtJ •• , <:O>'.tl"oJI/Ifinanceiro, tudo
usa H.at".:;it ica ",

~P.rJff ':::U:it 3 Jtt'a.tetlJ!t'tic.lf' 1'(.••••.) 9!1f'M, CCHlfO ci dnc t s , ~ri rifr'SJel'fvalveF" (JI
tSOC"ilOJíJ'fJilt~.. '



p~da90gi ••• nsino, dld~tica, etc. QU~ re'na Nes~o entre especialistas es
E;duc;óç;io. Á per9'lnta. tn i" r a l , 'Por qlle ai i1at"mat ica kOJe'o. IIoder'" !M1tao
~er desdobrada a partir ~a. pr;iticas so"iai, da sala de ~ula.

Na a•••."'••ent·açio !i<lr9uireato~o ca",;nho da IÓSlÍca do entend i••ento, isto
~. nio-dialitica, e fareMo~ nuata an~li,e _uase .~teDátlca das pr,ncipais
va"lável •• e. jogo. Se nossa visão estiver er •.ada a" não for convenient«.
poderá 10rr •• lhorada na ·tfet ividade do debate: Se isso não ae on t ee er • o
entendlflento 'lcal"3.COM li llitilllapalav •.a.

Olhe~os u.a sala de aula. Oue ocorr. nela? TerMinaoa a aula. alunos e
profe"sor se vão. deixandO apena. uma sala de~arru~ada como testemunko das
opera~ac. que ali se reali%ara~. Onde est' o ,~oduto? Foi-se com a5
pessoas. Então EÍ nelas qlJe devo:mus p,.ocIlrá·-lo.O ."'311I0 oc er re na aula de
nataç~o: a piscina ric' ~a%i~. testeMunhando a ~sna Montada pal"a o aluno
aprende •. a nad •••.•"'all••Ie não apl"Elnde só a nada •. D'!, às vezes. ne", Isso. Há.
~.a ~ocial~za~ão Que o aco.p~nha, desde qU~ ~ai de casa para a aula, q~e a
segue por todo o dia e po~ toda a vida. que passa pele convivio com os
colegas, pelo desnUdar-se no vest iár.o, eteo

iaMbé. na al.da. de: tlate".ât ICa. Q a í uno não adquire só rJ.M "know-ho~" ~ 1._
o_Ir.penho difer«neial, avaliado e•• 9"'•.al nas pro"'ilsescritilS. Há algo Q'~1l
se ,ncorpor. a ele por Cilusa da prática d~ ensino. há u~ jogo de que ele
Pa •.t ieipa e ~u~ o constitui co~o sujeito ~nico entre os demais: ficar
~ui~t.ol ~O~la~, e~conde~ o lapis óo colega. carre9ar os cade~no~ da
prof~s~ora. coaentar sobre o namoro da amIga •••

01%"11I09 que há u••••práti<=a educativ. ocorrendo na •• ó~svio. <ia prática
de rnsino. Estudos recente!l revelaM ~ue em muitos casos. a pr~tica oe
••n ••í no , ou s.Ja o trabalho eOlllos cha ••ao cs conte.idos ••at ••••áticos, ocupa
,.aros IDo••entos da aula! A prâtlca dlr·ensino·ao a prática nO<lllnaL isto é.
a~uela que serve de ilibi para 'lua as de.ais se ~eali,e •••

A prática educatlva não ocorre ••ó nos de!lvãos da prática de ensino.
El;r.ocorre J ••nto COIII qualq.!er outra prát í ca social: 1"0" 'sso pOde-se falar
na .nstância educativa. ou seja, nu.a prática que se disse.ina pelos nlvels
econam/co, politico e ideol6gico. A prática educatlva que oco •.re junto as
prát ;cas de €nSlno de MateMát lea cham~rnos Educac~o Mateaátlca

Na prática educativa a tran5~orDaeão consiste na ,osereio dlr novos
.••ujeito~ no s;!lte.a geral do" valores ,deoló9'~OS t va lo•.es-signo) qU~
ta.b~. ~••• odlfica. d~ •.•;do a essa mesma ,ns~r(ão. O MecanISMO funda.ental
da Pl"ática edueativa é o reconheCIMento Mútuo d~ valores insc~itos nu.
cód.go d. ·pr<i''JItígIOS·.A rela~io d •. "I"odo:;ao é a !>e"te!)J;ae o instru.enta
de t,.abalho. 100" excelênCIa, é o discurso, enteNdido e•• sentido a.plo co.o
o conjunto de .ani/estações Materiais ••••itida. pelos sujeitos Integ •.ados na
e o •• un I c ac âo ,

Na aula de .atefllática o ·prr5tí!llo· se llcu.,~lae. dois eo t oe , Por o.a
lado, k" 011 poucos con ••idel"ados ·bons·. Se,. ·bo.' es ~attr""t/ca dispensa
se,. ·bos' e. tudo Mais. ~ O Modelo do c.tnti'JIta alienado ~ue se i.pS. ai,
Por out •.o lado, a ••aiorla. que adqulr. a habit'!al aver'5ão, cult IV. ol.ltro
.od.lo. fonte segura dtr grandlr pr.Btlgio: passa •. ses saber. Ao. qu. nio.
con~~9ue. i~1I0. ;r.indare~ta o pre~tíg;o de r~~~renciar uns Ir outros, tanto
o. que •• recerae quanto .0, ql.leap.~ar d. tudo, passaraa. A prática
r.ducat Iva « S«I.Iálibi. a p,.ática dtr «n'lllno. sio conjl.lnta••nte ,.e'lipon.âvei'li,
tanto p«la aql.ll.t.io dtr conheci.entos quanto pelo condiciona.ento
I1:lIrol.~g,cod•. ,a•.ca d« trabalho ,'otenc .ilda que a escoia r••••tl! ao s" •.cado.
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an~ll~e de custo5, planeja~ento de custos para se obter uma lucrativldade
.alor. de integrar a M~teM~tica com a FI,,'ca e a Química para se ter uMa
prod'.Itj v í dadlt /lia I 01".

A Mate.~tlca te. u.a evoluçio. UM crescimento acentuado. exatamente
quando ela est~ sendo u~iliza~a para aumentar e racionalizar a
produt ividade. 'Enquanto a I'1l1.terluít ica i ~••(n"t"'Jllento de ot i."zar;ão de
custos, IIla e5tá no proce!>"o evolutivo. está sendo procurada e trabalhada
po,s está sendo necess~rla. ~til e iraportante.

No ••omento ell! que o de'!lenvolvimento da soe i'edade erc r a para a 'ase
cha~ada monopôllca, onde a livre concorr~ncia deixa de e~istjr. não se tem
",,,,isa Matemática CO"' 'o e,spíritc' de' iAnt..: •••, integn.,do à lrvr e conc or r ênc i a ,
Cre- io nio haver d Í'"argên(: i iaS- ~1~o.,.in dio qfJ~oto ao Tt:\t: o d@" qlJ,! hoJe o
Monop61lo ~ u~ acordo polltico' de dlvlsio de mercado =undl~J ~
~4!.tabe!ecim:e-nto de Ql"'ec.Q.s.~ ·0 c r c-c c , hOJe.. o as ME!rcador ias e a ue:ter"Mloac:ão
do pr~co politico.

Asgie a Matemit ica deixQu Q;i ser U~ iristrumento~ hoJ~1 de Qtimiza~io
da produc&o. E~ que ~r"a está ~.ndo utilizada a Matern't ica hoje? Ba~t~
acompanhar, mesmo qU~ nio exa'l~ttYamente# 05 notici'rios p~ra se peYc~ber
qu~ a Matemática hoje est~ sendo a5ad~ na ~rea bilica, na arte militar que
aonopóllo ••xcl-usivo de u••a ;irea ,,,.tr~t"9Ica d•• política. Não é da !5oclcdl\de
1'/11!fera) - d. hu.anidad~ • Não t1?1IIai uma :!tplicabilldade:., n" •• ré daí u""
e~igêncla.

é c. 1 at"'(:) ,
sendo c..-iada
hlJman idade.

a Matemáti~a re,~~ida nas Ylt:Mo~ parásrafos é a que
e de~envolvld~ atualmente e não apena~ a já conheCida

está
pela

Enflg. como já ~e:ferida anteriormente. o processo ae decomposi~ão de
'J~a. sociedade cor,.. e!' !-""aralelo à gesta~ão de out r a .. Nio te"hQ -seq'Je'1'" .a
pr~tensao de vent ilar aqui que sociedade está sendo gestada. Poré~, por
",ai •• que (;} já'coloc;odo possa levar a ,concluir que hoje, na sociedade
capital fsta - qU~ i a tintca na qual VIvi - a MateM~tica nio t~. para qui e
''''''" po,.. ••u;; em termos de: humanidade. creio que o objet,vo des'lIa p'.Io1Ica"ão
5~ja alcan~adot ou ~~J~, ~u~ os ~l~ejado~ debat~a ent~E 0$ prof~~sjo~a{s
ligados ~ Mate.átlc~ se diem. de Tato •• !lI todos os grau'5 de enqi~o.,
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